
Anexo H – da linguagem das coisas
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Carga Viral/Memética, 
16h/10 dias 

“Evolução vs Criacionismo” – 9GAG via Facebook 
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Embriologia, Paleontologia Humana (ou, 
cf. a própria evolução nominal no currículo 
da licenciatura em Antropologia da Univ. 
de Coimbra, Paleoantropologia) e 
Genética são os domínios avançados como 
suporte científico do evolucionismo, ante 
o qual o criacionismo se defende com 
caricatural e auto-evidente certeza 
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12.02.12 – Exemplo celebratório darwinista em linha, de 
novo via Facebook; a reivindicação ateísta de Darwin como 
negação da Criação. 

Charles Darwin – “O Homem que Matou Deus” 
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 Cite-se a Wikipedia uma vez como exemplo para narrar a seguinte perplexidade etnográfica intermediada, remontando a 
controvérsia patente na fig. 1.2: 
 
Na moldura de referência qual pano de fundo do Presidente Tunisino Moncef Marzouki (transliteração da fonte) em entrevista concedida 
à Euronews (07.02.12) - http://www.euronews.net/2012/02/07/tunisia-s-marzouki-we-want-no-baath-flag-over-our-country/ - com que 
me deparei ‘por acaso’ televisivo, está um mapa do Magrebe legendado em Árabe, a modos que relevando o território que Marzouki 
pretende mobilizar para reactivar a União Árabe do Magrebe. Ora, porque o limite Noroeste deste mapa mobiliza ainda o Sul do Andaluz, 
com fronteira indefinida mas em proporção chegando pelo menos à latitude de Lisboa, é particularmente sintomático (não?) atentar em 
seu nome e, com nossa rudimentar leitura do Árabe e a má qualidade da imagem consultada transliterá-lo. O resultado - Isbania –, apesar 
de expresso em, é bem menos Árabe e real que nossa recolecção e proposição Algarvia/Andaluza – além de ser interessante obliteração 
de Portugal (ou parte de, se quisermos) no descritor Hispânico, quando poucos, se existentes, são os que em vernáculo Português se 
remontam historicamente Hispânicos após a Romanização. De qualquer modo, sobressai pela integração em Espanha a incipiência política 
de Portugal em termos Árabes (Magrebinos) e a sua periferia inventada, deslocalizada e subtraída*. Assim, em Espanha, o Andaluz não 
passa de...um nativo de uma ‘região’ de...Espanha, mesmo visto de todo o Magrebe, como Portugal não passa de...uma memória?  
Enfim a Wikipedia e a problemática da transliteração, GOOGLEando precisamente “Isbania” apontada que é em ligação directa -  
http://so.wikipedia.org/wiki/Isbania - ao vernáculo Somali que também quanto a Portugal remonta o Árabe Bortuqaal, interessando 
registar o uso de dois a’s para exprimir o alongamento da vogal. 
 
*E que dizer dest’outra perplexidade diplomática? 
Uma semana após a entrevista em causa, a 15 de Fevereiro do corrente 2012, o Ministro dos Negócios Estrangeiros de Portugal, Paulo 
Portas, recebeu o seu homólogo Tunisino, Rafik Abdessalem, para um “almoço de trabalho”. Na ementa do repasto em questão não 
esteve, porém, que se saiba, qualquer reparo quanto à nomeada integração por omissão de Portugal no descritor Isbania, mas antes um 
tornedó enrolado com toucinho... (ver http://antandalusufi.blogspot.pt/2012/02/portas-alentejana.html) 
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«AT the Hizb ut-Tahrir (the – get this – Liberation Party) is in the Gaza Strip, it’s 
man stood before the map of the world shows Spain and Portugal in Empire 
Red, the Balkans in a luminescent shades and China a rather sickly pink.» 

 
http://www.anorak.co.uk/218121/news/hizb-ut-tahrir-in-gaza-conquer-

spain-portugal-and-china.html/ 

Que legenda para o território 
assinalado? 

Destaque da Península Ibérica em mapeamento do Hizb ut-Tahrir 
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Em que diferem adobo e adobe, segundo Fernando Pinto, 
não foi possível apurar, uma vez que o autor não mais 
tornou a comentar o post em causa, apesar de solicitado. 
Quanto ao pedido de desculpas de Raquel Castro 
Martins, algo a ver com o erro pressuposto por Fernando 
Pinto? De notar é que, algum tempo (dias/meses) após a 
data de publicação deste anúncio, o mesmo terá sido 
retirado da rede – reconhecimento tácito do erro 
apontado por F. Pinto? 
Não tornei ao assunto nem houve entretanto qualquer 
comunicação com qualquer dos intervenientes, deixando 
aqui o registo da controvérsia suscitada. 
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Quanto a tin, impõe-se registar ser ‘também’ do nome de uma Sura, At-Tin, mas do figo/figueira que não do barro; a diferença 

entre a primeira consoante de ambas as palavras, respectivamente  e , dita que uma das opções de transliteração para 
diferenciar a segunda da primeira passa pelo uso do T maiúsculo (é o que sugere a “microestrutura do dicionário português-
árabe” da Universidade Estadual Paulista Júlio Mesquita Filho).  

De qualquer modo e o que é mais relevante, é que no 4º versículo desta Sura, o molde - TAQWIM - da criação de Adão é 
designado como o melhor – ahsan -, de novo e talvez ainda mais marcadamente oferecendo a diversidade percebida de termos 
de tradução de tal expressão (taqwim) – simetria, forma*, natureza, constituição(www.quran4u.com/Tafsiraya/095tin.htm) -  e 
atendendo ao que já se perfilou na definição da terra como matéria da criação do homem e de construção, ensejo de 
questionar se possui o descritor árabe do molde de tijolos de terra crua, não sendo taqwimi, alguma ligação à raiz Qaf-Wa-Mim 
que é do molde de Adão. De acordo com a Encyclopedia of Islam, não, pois que milban é o termo que designa o molde de labin, 
da mesma área vocabular. Adiante se verá ainda termo alternativo para o mesmo molde, mas de igual modo sem directa 
relação com o molde de Adão.. 
 
* Termo escolhido por JP Machado em versículo que não faz remeter para qualquer comentário, ao contrário logo do primeiro, 
que singulariza questão linguística e semântica que não cremos ainda resolvida – ou mesmo discutida – em vernáculo 
português. Pela figueira e pela oliveira ou pelo figo e pela azeitona, pergunta o tradutor quanto ao primeiro ayah da Sura, que 
intitula da Figueira. Pergunta ainda: será alusão ao monte das Figueiras e ao das Oliveiras? Se a esta última pergunta, Mamede 
responde registando a alusão na afirmativa em comentário à tradução de traduções de Carvalho, sobressai ainda a primeira 
questão – e, o que é mais importante para nossos propósito, a desconsideração da questão modelar da criação do homem 
patente no 4º ayah. 
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Jihad al-Bina 
 
A Jihad al-Bina é um exemplo que mereceria atento escrutínio de uma perspectiva construtiva comparada. Organização de 
construção civil Libanesa de matriz Islâmica, como imediatamente se depreende da própria designação, não interessaria mais 
escrutinar esta Jihad (até porque afecta ao Hezbollah) do que reportar temores como os do inspector do Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras que o Público noticiou em 2009, aquando do I Seminário de Segurança Interna?1 Há jihads e há jihads, além das 
apressadas definições jornalísticas (que recorrentemente nomeiam o “jihadista” (v. p. ex. ‘The End in Sight?’, de Malise Ruthven, 
publicado em Dezembro de 2011 na Literary Review e republicado no suplemento Q  do Diário de Notícias de 4/2/2012) ou da 
circunscrição aos primórdios do Islão, como faz Suleiman Mamede (1971:47), que afirma que a ideia da Jihad foi “abandonada a 
partir do momento em que os Califas (ditos representantes do Profeta na terra) deixaram de reter em simultâneo o poder temporal 
e o poder espiritual.”  
 
 
 
 
 
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   

                                                 
1
 «O inspector do SEF José Van der Kellen alertou hoje que novos fluxos migratórios oriundos do Norte de África e da Europa do Leste, atraídos por novas obras 

públicas, poderão trazer para Portugal "pessoas que possam professar uma ideia radical do islão"» (http://www.publico.pt/Sociedade/inspector-do-sef-teme-
que-obras-publicas-atraiam-muculmanos-radicais-1374732) 

Além da notória intervenção no 
sector da construção e 
reconstrução de habitações, a 
Jihad al-Bina intervém ainda e 
designadamente nos domínios 
agrícola e florestal. À direita, 
imagem da Mostra Ardi de 2011 
(produtos da terra e 
manufacturados) e menina 
plantando cedro, atestando a 
integração dendrológica do 
movimento. 
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Construire en Terre. CRATerre. 1979. p. 114 
 

Inventário de bitolas de adobes (CRATerre, 1979) 
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Redundancy Analysis Relationship between Human and Nonhuman Factors and Land Cover Characteristics 

Kellert:44 
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Bramble:135 

Orientação Solar 

Bramble:145 

Presentemente e segundo o Feng Shui, cf. Cate Bramble, 
telúrico é o ciclo de construção... 
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Tabela de energia incorporada (Sassi:183) 

Energia incorporada de materiais de 
construção nos Estados Unidos 
(SUS_tallbuildings, p. 22) 
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Mapeamento do Algarve (Dias e Brissos:83), conexões e 
ligantes: Monchique-Mértola via Cortes, Portimão-Aljezur 
via Monchique e a Fuzeta, ainda que não nomeada, na 
linha de Larache. 
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Algarve do Andaluz como zona de contacto entre a Declaração 
de Bolonha e a intensamente ‘islâmica’ ‘Janela 10-40’ – 
etnocartografia comparada 

Declaração de Bolonha  
 
(http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/

9/98/Bolonga_zone.png/800px-Bolonga_zone.png) 
 

Janela 10-40, definida pela SEPAL (Servindo aos Pastores e 
Líderes, org. evangélica Brasileira) como congregando 3/5 da 
população mundial, “95% das pessoas menos evangelizadas” e 
cerca de ¾ dos muçulmanos do mundo, em 2005. 
Ver: http://dc119.4shared.com/doc/5ykegVOX/preview.html 
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Algarve como zona de contacto da arquitectura de adobe e taipa 
no Mundo – mapeamento in Oliver 2006:204 
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Algarve do Andaluz como Muçulmano – equívoco (?) mapeado in 

Oliver 2006:208 
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Atendendo a que entre o Algarve assinalado entre os Rios Tejo e Guadiana e a Galiza, a Norte do 
Rio Minho, não se discrimina mais nenhuma região, o restante território que hoje é Portugal 
continental afigura-se como a mais extensa zona de contacto do Andaluz. 

Mapa d’al-Andaluz patente em Al Muhajir:4 
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De novo entre o macro-descritor Algarvio (do Andaluz, desta feita diferenciado, pois Algarve é também região 
apontada, como o Alentejo, a Estremadura ou a Beira) e a Galiza nenhuma reclamação territorial da mesma 
envergadura. A seta do Gharb aposta ao mapa sugere a rotação e extensão do descritor para cobrir a região 
compreendida entre os paralelos ao descritor contrário, o Shark.  

Mapa d’al-Andaluz patente na p. 491 da Encylopedia of Islam, Vol I 



 19 

       
    

 
 
 
 

Adobe e Taipa em Portugal in 
Arquitecturas de Terra (1992) - p.58 

Dominante no Algarve, Alentejo e na 
Estremadura, a taipa cede lugar ao 
adobe na Beira Litoral, qual bastião 
da tipologia em questão. 
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Corte do mapa da difusão do adobe patente em Oliver, P., M. Vellinga e A. Bridge:26-7 

Conectividades-continuidades 
Mediterrânica e Islâmica? 



 21 

 
 
 
  

Um prédio pré-1900 que seja, 
não contempla nem o adobe 
nem a taipa nas opções 
construtivas… 

casA+: Simulador de Eficiência 

Energética em Edifícios 

www.casamais.adene.pt/ 

Teste efectuado a 29/12/2011 
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Não sendo de pedra, a parede tem que ser de 
tijolo, simples ou duplo que seja, mas 
necessariamente cozido. 
Já quanto ao isolamento, que se aceita não 
existente ou que se não conheça, é descrito 
como standard ou melhorado. 
Duplamente melhorados, na melhor das 
hipóteses, os vidros… 


